Crescimento das espécies Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs, Hovenia dulcis Thumb. e Ligustrum lucidum W.T. Aiton em área de Floresta Ombrófila Mista Aluvial em Araucária, PR. by KANIESKI, M. R. et al.
BOTÂNICA FRENTE ÀS MUDANÇAS GLOBAIS
100
Seção: Ecologia Vegetal
CRESCIMENTO DAS ESPÉCIES Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs, 
Hovenia dulcis Thumb. e Ligustrum lucidum W.T. Aiton EM ÁREA DE FLORESTA 
OMBRÓFILA MISTA ALUVIAL EM ARAUCÁRIA, PR
 
Maria Raquel KANIESKI (1) 
Franklin GALVÃO (1) 
Paulo Cesar BOTOSSO (2) 
Tomaz LONGHI-SANTOS (1) 
Jaçanan Eloisa de Freitas MILANI (1)
 
Este estudo apresenta alguns resultados preliminares da pesquisa em andamento tendo por objetivo avaliar 
o crescimento de três espécies arbóreas, sendo uma nativa (Sebastiania commersoniana; branquilho) e 
duas exóticas invasoras (Hovenia dulcis - Uva-do-Japão; Ligustrum lucidum - alfeneiro) em uma área re-
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Para o acompanhamento do ritmo e periodicidade de crescimento das espécies foram instaladas cintas 
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para o período analisado. De forma geral, as espécies apresentaram maior incremento em diâmetro a partir 
de janeiro, estabilizando o crescimento em junho, provavelmente relacionado às condições climáticas nes-
ses períodos, favoráveis e desfavoráveis ao crescimento, respectivamente. As espécies invasoras exóticas 
apresentaram crescimento vigoroso ao longo dos meses analisados, com um incremento diamétrico muito 
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destas espécies invasoras em ambientes aluviais, o que deve representar uma preocupação na manutenção 
dessas áreas. Estudos complementares de dendroecologia, dendrocronologia e anatomia ecológica já estão 
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